
DEUS NOS REÚNE

1. ACOLHIDA

Anim.: Irmãos e irmãs, sejamos bem-vindos! 
Apresentemos as intenções que trazemos em 
nossos corações... (podem ser lidas ou ditas 
espontaneamente).

2. INTRODUÇÃO

Anim.: Nas leituras desta solene Liturgia, 
contemplamos a impor tância da Virgem 
Maria no plano divino da salvação. Com 
humildade, Ela canta as maravilhas que Deus 
realizou em sua vida. Nossa Senhora escutou, 
respondeu e acolheu o projeto do Pai e, com 
isto, ensina-nos a sermos servos e servas 
de Deus. No dia dedicado a orarmos pelas 
vocações à vida consagrada, iniciemos nossa 
Celebração. Alegres, cantemos!

3. CANTO DE ABERTURA: 159/982 

ANTÍFONA DE ENTRADA: Alegremo-nos 
todos no Senhor, celebrando este dia festi-
vo em honra da Virgem Maria: os anjos se 
alegram pela sua assunção e dão glória ao 
Filho de Deus.

4. SAUDAÇÃO INICIAL

Dir.: Em nome do Pai e do Filho e do Espírito 
Santo. 
Todos: Amém!

Dir.: Que a graça do Senhor Jesus Cristo, o 
amor de Deus, a comunhão do Espírito Santo 
estejam com todos vocês.
Todos: Bendito seja Deus que nos reuniu 
no amor de Cristo!

5. ATO PENITENCIAL: rezado ou 177/190

Dir.: No dia em que celebremos a vitória de 
Cristo sobre o pecado e a morte, também 
nós somos convidados a morrer ao pecado 
e ressurgir para uma vida nova. Reconhe-
çamo-nos necessitados da misericórdia do 
Pai. (Breve silêncio). Cantemos!

(Se rezado):
Dir.: Senhor, que viestes procurar quem es-
tava perdido, tende piedade de nós!
Todos: Senhor, tende piedade de nós!

Dir.: Cristo, que viestes dar a vida em resgate 
de muitos, tende piedade de nós!
Todos: Cristo, tende piedade de nós!

Dir.: Senhor, que congregais na unidade 
os vossos filhos dispersos, tende piedade 
de nós!
Todos: Senhor, tende piedade de nós!

Dir.: Deus todo-poderoso tenha compaixão de 
nós, perdoe nossos pecados e nos conduza 
à vida eterna.

Todos: Amém!

6. GLÓRIA: 199/209

7. ORAÇÃO (pausa): Deus eterno e todo-po-
deroso, que elevastes à glória do céu em 
corpo e alma a imaculada Virgem Maria, 
Mãe do Vosso Filho, concedei-nos a graça 
de vivermos atentos às coisas celestes, a 
fim de participarmos da sua glória. Por 
nosso Senhor Jesus Cristo, Vosso Filho, 
na unidade do Espírito Santo.

Todos: Amém!
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PRIMEIRA LEITURA: Ap 11,19a;12,-
1-6a.10ab

SALMO RESPONSORIAL: Sl 44(45),
10bc.11.12ab.16 (R. 10b)
R. À vossa direita se encontra a rainha,
com veste esplendente de ouro de Ofir.
As filhas de reis vêm ao vosso encontro, †
e à vossa direita se encontra a rainha *
com veste esplendente de ouro de Ofir. R.
Escutai, minha filha, olhai, ouvi isto: *
“Esquecei vosso povo e a casa paterna!
Que o Rei se encante com vossa beleza! *
Prestai-lhe homenagem: é vosso Senhor! R.
Entre cantos de festa e com grande alegria, *
ingressam, então, no palácio real”. R.

8. SEGUNDA LEITURA: 1Cor 15,20-27a

9. CANTO DE ACLAMAÇÃO
Aleluia, Aleluia, Aleluia!
Maria é elevada ao céu, alegram-se os coros 
dos anjos.

10. EVANGELHO: Lc 1, 39-56

11. PARTILHA DA PALAVRA

12. PROFISSÃO DE FÉ

13. PRECES DA COMUNIDADE:

Dir.: Irmãos e irmãs, proclamemos a grandeza 
de Deus Pai todo-poderoso: Ele quis que 
Maria, mãe de seu Filho, fosse celebrada 
por todas as gerações, por isso, peçamos 
humildemente:
Mãe de Deus, intercedei por nós.
– Senhor, guiai a Vossa Igreja para que seja, 
na caridade, um só coração e uma só alma, 
e que todos os fiéis perseverem unânimes 
na oração com Maria, Mãe de Jesus.
– Senhor, autor de tantas maravilhas, que 
fizestes a Imaculada Virgem Maria participar 
em corpo e alma da glória celeste de cristo, 
conduzi para a mesma glória o coração de 
vossos filhos.
– Senhor, que destes a Maria a força para 
ficar de pé junto a cruz, e a enchestes de 

DEUS FAZ COMUNHÃO

alegria com a ressurreição do Vosso Filho, 
socorrei os atribulados, dai saúde aos doen-
tes, consolai os tristes, perdoai os pecadores 
e a todos concedei a paz.
– Senhor, concedei santas e sábias vocações 
à vossa Santa Igreja, em especial, hoje, aos 
vocacionados à vida consagrada.

Dir.: Deus de misericórdia, por intercessão 
de Nossa Senhora da Assunção, acolhei as 
preces que humildemente elevamos a Vós. 
Por Cristo, nosso Senhor.
Todos: Amém!

14. PARTILHA DOS DONS: 439

Dir.: Ofertemos ao Senhor, com alegria, o 
que temos e somos, cantando!

RITO DA COMUNHÃO

15. PAI-NOSSO

Dir.: O Senhor nos comunicou o seu Espírito. 
Com a confiança e a liberdade de filhos, 
digamos juntos: Pai nosso...

16. SAUDAÇÃO DA PAZ:

Dir.: A paz do Senhor esteja convosco.
Todos: o amor de Cristo nos uniu!

Dir.: Saudemo-nos na Paz de Cristo!
(Após o abraço da paz, em silêncio, o Ministro Ex-
traordinário da Sagrada Comunhão dirige-se à capela 
onde a Reserva Eucarística está cuidadosamente 
depositada no Sacrário. Abre a porta do Sacrário, 
faz uma genuflexão como sinal de adoração. Com 
reverência, toma a âmbula que contém a Sagrada 
Reserva Eucarística. Leva-a até o Altar, de onde parte 
para a distribuição da Sagrada Comunhão aos fiéis. 
Terminada a distribuição, leva de volta a Sagrada 
Reserva até o Sacrário).

17. COMUNHÃO: 619

ANTÍFONA DE COMUNHÃO: Todas as gera-
ções me chamarão bem-aventurada, porque 
o poderoso fez em mim grandes coisas.

18. RITO DE LOUVOR: rezado ou 617
(O dirigente motiva a comunidade a expressar os 
seus louvores e, depois, canta-se um salmo ou 
canto bíblico.)

DEUS NOS FALA

CAMINHADA_3_AGOSTO.indd   2CAMINHADA_3_AGOSTO.indd   2 17/07/2023   09:10:4317/07/2023   09:10:43



23. LEITURAS DA SEMANA

2.ª-feira:	 São Pio X, Memória, Jz 2,11-19; Sl 105(106),
	 34-35.36-37.39-40.43ab e 44 (R. 4a);
	 Mt 19,16-22;
3.ª-feira:	 Nossa Senhora Rainha, Memória, Is 9,1-6; 
	 Sl 112(113),1-2.3-4.5-6.7-8 (R. 2), Lc 1,26-38;
4.ª-feira:	 Santa Rosa de Lima, Padroeira da América 
	 Latina, Festa, 2Cor 10,17-11,2; Sl 148,12.11-
	 13a.13c-14 (R. cf. 12a.13a); Mt 13,44-46;
5.ª-feira:	 São Bartolomeu, Apóstolo, Festa, Ap 21,9b-14; 
	 Sl 144(145),10-11.12-13ab.17-18 (R.cf.12a); 
	 Jo 1,45-51;
6.ª-feira:	 Rt 1,1.3-6.14b-16.22; Sl 145(146),5-6.7.8-9a.9bc-10
 	 (R. 2a); Mt 22,34-40;
Sábado:	 Rt 2,1-3.8-11;4,13-17; Sl 127(128),1-2.3.4-5(R. 4);
	 Mt 23,1-12.

PADRES ANIVERSARIANTES DA SEMANA

w	 20/08: Aniversário de Ordenação de Pe. Frank Olivier Coff, 
SchP; Aniversário natalício do Pe. Frei Vanderlei da Silva 
Neves, OFM;

w	 21/08: Aniversário de Ordenação do Pe. Daniel Calil;
w	 23/08: Aniversário de Ordenação do Pe. Francisco Cassaro 

de Melo;
w	 24/08: Aniversário natalício do Pe. Lucio Lameira Brawim; 

Aniversário de Ordenação do Pe. José Morais e do Pe. Vandaike 
Costa Araújo.
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(Se rezado):
Dir.: Demos graças a Deus, pela Eucaristia 
que recebemos, presença do Senhor. Cremos 
que em Jesus se cumpre para nós a promessa 
de Deus cantada por Maria: “Ele enche de 
bens os famintos!” 

Todos (Cantado ou rezado): O Senhor fez em 
mim maravilhas, santo é seu Nome!

Dir.: Nós vos bendizemos, ó Deus, por Maria 
elevada à glória do céu, manifestas vosso 
rosto materno consolando o vosso povo na 
esperança de um mundo novo. 

Todos (Cantado ou rezado): O Senhor fez em 
mim maravilhas, santo é seu Nome!

Dir.: Por esta presença viva do vosso Filho, 
expressamos nosso desejo de corresponder 
com mais fidelidade à missão que nos destes 
e invocamos sobre nós o vosso Espírito. 

Todos (Cantado ou rezado): O Senhor fez em 
mim maravilhas, santo é seu Nome!

19. ORAÇÃO (pausa): Deus de bondade, ben-
dito sejais pela Palavra e pela Comunhão 
que nos deste nesta festa da Páscoa de 
Maria. Fortalecei os nossos passos vaci-
lantes e completai em nós a obra que vosso 
amor começou. Por Cristo, nosso Senhor.

Todos: Amém!

20. NOTÍCIAS E AVISOS

21. BÊNÇÃO E DESPEDIDA

Dir.: O Senhor esteja convosco!

Todos: Ele está no meio de nós!

Dir.: O Deus de bondade, que pelo Filho da 
Virgem Maria quis salvar todos, vos enriqueça 
com sua bênção.

Todos: Amém!

Dir.: Seja-vos dado sentir sempre e por toda 
parte a proteção da Virgem, por quem rece-
bestes o autor da vida.

DEUS NOS ENVIA

Todos: Amém!

Dir.: E vós, que vos reunistes hoje para cele-
brar sua solenidade, possais colher a alegria 
espiritual e o prêmio eterno.

Todos: Amém!

Dir.: Abençoe-vos Deus todo-poderoso, Pai 
e Filho e Espírito Santo.

Todos: Amém!

Dir.: Glorificai o Senhor com vossa vida; ide 
em paz e o Senhor vos acompanhe.

Todos: Graças a Deus!

22. CANTO DE ENVIO: 686/688

ORIENTAÇÕES

w	 Pode-se preparar uma imagem ou um ícone de Nossa Se-
nhora, ladeado por flores e velas, em um local propício, fora 
do presbitério;

w	 Cuidem as equipes de música em escolher cantos apropria-
dos para a Liturgia celebrada. O altar deve ser coberto pelo 
menos com uma toalha de cor branca. Sobre o altar ou perto 
dele, dispõem-se, em qualquer celebração, pelo menos dois 
castiçais com velas acesas;

w	 No próximo final de semana (26 e 27/08) a Arquidiocese de 
Vitória promove a coleta solidária em prol da Prelazia de Lábrea 
no estado do Amazonas, nossa Igreja-irmã. As ofertas serão 
destinadas aos diversos projetos e iniciativas que existem na 
região. Sejamos generosos! 
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A vocação de Maria – A Esperança Viva – 
A Nova criação

A Liturgia proclamada e celebrada na Solenidade da 
Assunção de Maria deve fazer ressaltar o mistério mais profundo 
que é celebrado, isto é: o Chamado de Deus e a Vocação de 
Maria é modelo para toda a Igreja. De fato, em toda a Sagrada 
Escritura, o chamado e a vocação de cada indivíduo, não são 
exclusivas do que o recebeu, mas dizem respeito a todo o povo 
eleito. Deste modo, a experiência, o chamado e a missão de Maria 
devem iluminar o caminho de toda a comunidade dos filhos e 
filhas de Israel e particularmente de todos os cristãos. Na sua 
Assunção, Maria experimenta a sua salvação plena e definitiva, 
participando integralmente do destino de seu Filho. Do mesmo 
modo que, como membro do povo eleito do Senhor, a sua ex-
periência torna-se um convite direcionado à toda a comunidade 
dos discípulos de seu Filho, chamados a reconhecer nos passos 
da Virgem Mãe, a sua vocação e o seu futuro.  

Ao celebrar a presença maternal e a Vocação de Maria, a 
Igreja é chamada a reconhecer a sua própria vocação, a ser um 
sinal de Deus na história dos homens. De modo que, por meio 
de sua presença junto aos que mais sofrem, possa-lhes reforçar 
a esperança e a confiança nos cuidados divinos, assim como 
é retratado no relato da 2ª Leitura. A fim de que a humanidade 
se abra à esperança de um mundo novo, proposto pela entrega 
de Jesus na Cruz e recriado em cada gesto de solidariedade e 
comunhão de seus discípulos no dia a dia. 

O início do texto do Evangelho apresenta Maria deixando 
apressadamente a sua casa na direção da casa de Isabel, algo 
que ocorre logo após ter recebido o anúncio do anjo sobre seu 
chamado e sobre a notícia da gravidez de sua prima. A atitude 
de Maria indica que a experiência feita com o anjo lhe fortaleceu 
a fé, tornando-a disponível, comprometida e cheia de alegria, 
portadora de um grande anúncio. O coração de Maria enche-se da 
alegria do alto, tornando-se, pela graça do Espírito Santo, capaz 
de comunicar a alegria da salvação. Sendo assim, o caminho 
de Maria que sai apressadamente pelas estradas da Galiléia, 
dirigindo-se à Judeia, deseja expressar a urgência da Salvação, 
algo tão importante para o Evangelho de Lucas. 

Diante da saudação de Maria, Isabel ficou repleta do 
Espírito Santo, isto é, cheia da graça de Deus, sendo invadida 
por tamanha graça, ela louva a Deus por ter realizado imensa 
obra para com o povo eleito e canta a bem-aventurança de 
Maria: “Bem-aventurada aquela que acreditou...” Deste modo, 
a missão de Maria tem seu início, pois, ao comunicar a Isabel a 
alegria de ter acolhido o Salvador, ela se torna a primeira discípula 
missionária. Ao celebrar a vida que trazia em seu seio, Maria 
canta alegremente a sua confiança nas promessas de Deus, 
que nunca desistiu de seu povo, mas, sempre o visita, o liberta 
e estende, de forma especial, o seu cuidado sobre todos os 
excluídos e esquecidos da história. Maria é discípula missionária, 
comunicadora da Boa Notícia da salvação, portadora de Cristo, 
sinal claro para toda a comunidade dos discípulos missionários 
chamada a seguir os passos da Mãe de Jesus, da Mãe da Igreja. 

A 1ª Leitura do livro do Apocalipse traz uma cena muito 
conhecida, mas que requer, a fim de que seja compreendida, 
a interpretação dos símbolos que nela se encontram. Pois, a 
compreensão de todos os muitos símbolos encontrados no livro 
é necessária para que a sua mensagem seja acolhida. A mulher 
pronta para dar a luz ao seu filho é um modelo, antes de mais 
nada, que diz respeito a toda a humanidade, a quem foi confiado 
do dom da vida, mas, também, representa a Igreja, chamada a 

dar a luz a novos filhos e filhas pela fé. O parto e as dores do 
mesmo são sempre o sinal do novo que vem e da dificuldade de 
fazer surgir a novidade desejada por Deus em meio a história dos 
homens. O filho que nasce, nas dores do parto e na turbulência 
da vida, é o sinal autêntico da esperança e do cuidado de Deus 
para com os seus. Já o dragão, símbolo que evoca o grande 
mito da humanidade e extremamente maior que a mulher, é a 
personificação das forças do mal, dos inimigos do homem e de 
suas esperanças, contrário à força vital que a mulher traz em seu 
ventre. O dragão recorda também a serpente do Gênesis que era 
a expressão de tudo o que rouba do homem a comunhão plena 
no projeto de vida de Deus para seus filhos e filhas, aquele que 
quer impedir a  realização do plano de amor de Deus. 

Todavia, existe uma esperança que nasce, apesar da 
imensa desproporção existente entre a mulher, que está para dar 
à luz, e o dragão. Pois, o Senhor vem em socorro da mulher e de 
seu filho recém nascido, agindo por meio de sua misericórdia, a 
fim de despertar no coração dos homens a esperança. A cena 
é concluída com uma luz de esperança, firmada no cuidado de 
Deus para com os seus, confirmando que o Senhor garante o 
seu amparo e auxílio a todos os que desejam cumprir a sua 
vontade. O dragão cor de fogo não vencerá em sua luta contra 
a mulher, contra toda a humanidade, ao contrário, seu filho 
e ela mesma serão salvos, protegidos pelo cuidado sempre 
fiel de Deus. De fato, o Senhor vem em socorro daqueles que 
chama e convida para si, daqueles que desejam colaborar com 
o seu Reino. Desse modo, o texto do Apocalipse é portador do 
anúncio de uma grande esperança que deve firmar e confirmar 
os corações dos discípulos missionários. Esses chamados a 
seguirem o Senhor e realizarem a sua missão, como sinais vivos 
da presença amorosa de Deus na história, de maneira especial 
juntos os que mais precisam.

Por fim, na Leitura da Primeira Coríntios, São Paulo afirma 
que a Nova Criação tem início com a morte e ressurreição de 
Cristo, na qual todos participam pelo batismo que receberam. 
Com a Morte e Ressurreição de Cristo toda a criação é atingida 
por uma total renovação, caminhando assim, na direção do desejo 
e do plano divino. De fato, Deus salva a humanidade marcada 
por muitas contradições e pecados, acolhendo-a e abraçando-a 
em sua infinita misericórdia. Desse modo, por meio da Morte e 
Ressurreição de seu Filho, todos são elevados e transfigurados 
Nele que por todos se entregou. Sendo assim, torna-se claro que 
a nova criação nasce no amor e misericórdia divina, um poder 
vitorioso sobre todas as contradições presentes no mundo. Por 
isso, no canto de Maria está presente a esperança da novidade 
trazida por Jesus Cristo. Pois Maria ao afirmar que o Senhor é 
fiel às suas promessas, indica que a nova criação, instaurada 
por meio da Morte e Ressurreição de Jesus é a realização da 
promessa de Deus.  

Que a celebração da Solenidade da Assunção de Maria 
confirme nos corações de todos, o desejo de abraçarem o mesmo 
chamado e a mesma vocação de Maria, isto é, serem alegres 
anunciadores do Reino de Deus. A fim de que se tornem sinais 
claros da presença do Senhor juntos aos que mais precisam, 
fortalecendo-lhes a Esperança e a Fé. 

Dom Andherson Franklin Lustoza de Souza, Bispo 
Auxiliar.
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